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QUEM? 
À Cidade de Ytú diz 

que somos nós que ter­
mos procurado implan­
tar a intriga e semeiar 
a discórdia; diz que so~ 
mos nós os explorado**-
res. 
Agora perguntamos 

aos eternos adversários 
da paz, quem émais ex­
plorador, si quem no 
cumprimento de seu de­
ver rebate as aggressões 
dos despeitados sequio-
sos de vingança, sequio-
sos de ambições, ou 
quem procura interrom­
per por motivos incon­
fessáveis, a harmonia 
que reinava r»o seio da 
família ytuana ? 

Quem é o explorador ? 
E' certamente quem 

surgiu com a intenção 
de estabelecer no seio da 
illustre corporação mu­
nicipal a discórdia por 
meio da intriga e baju­
lações, procurando per­
turbar o andamento da 
importante obra que é 
a salvação de ¥crt,—a 
grande obra do sanea­
mento da cidade. 
Não são exploradores 

aquelles que, duvidando 
da competência admi­
nistrativa dos seus pró­
prios eleitos, apparecem 
atirando a pecha da de-
shonestidade e da im-
competencia sobre o no­
me de um moço digno; 
manifestando a má fé 
e desconfiança contra o 
representante dos legi~ 
ti nos delegados do po­
vo, com o único fito de 
ganhar adeptos para um 
grupo que levantou uma 
bandeira, cujo lemma 
como já dissemos é o 
do máu agoiro, que com 
ella se desdobra; uma 
bandeira já retinta de 
sangue de ytuanos ? 
Não é explorador 

A jeiveja AntaFtica »(Fometa» 

quem surge num mo­
mento de difficuldades 
financeiras para a insti­
tuição municipal,aconse 
lhando o povo a que não 
pague impostos, acon­
selhando o povo por­
tanto a insurgir-se con­
tra o Prefeito, contra a 
Câmara e contra a paz ? 
E qual o fim dessa 

campanha ? O que lhe 
deu motivo ? 
Caprichos pessoaes, 

despeito e ciúme; a es­
perança de eleger um 
Prefeito, que lhes satis­
fizesse todas as vonta­
des. 
Somos exploradores, 

nós que vivíamos com 
o nosso jornal a palmi» 
lhar a vida, calma e se­
renamente, um jornal 
que não alimentava lu-
ctas. 
Quaes são os explo­

radores, de facto ? 
Seremos nós que já 

vivíamos á sombra do 
nosso modesto program-
ma, mantendo ha annos 
um pequeno contracto 
com a Câmara para as 
publicações officiaes,po-
is outros negócios não 
temos com ê sa corpora 
ção, ou os homens d'A 
Cidade que querem con­
quistar essas publica­
ções e posições of ficiaes 
á viva força ? • 
Quem começou fazen­

do politicagem e vil in­
triga, lançando mão de 
mentiras e de insinua** 
ções indignas ? 
Quem é o explorador ? 

Será aquelle que já vi­
via em o nosso meio so­
cial sem agitar ódios 
político-' ou quem appa-
receu exclusivamente 
para semeiar a desor­
dem ? 
Quem ? 
Felizmente o publico 

já tem sua opinião for­
mada. 

OERFUMARIAS 
* Especiaes e dos mais 
afamados fabricantes. 

Na Casa ATALIBA TOLEDO 

& COMPANHIA. 

I m punhado do 
amigos 

mi 
Fogaça 

O grito «Bexiguento !» não 
poria nunca de certo era 
maior confusão uma cidade 
pacata, soando aterrador no 
seio da sua despreoccupada 
população; do que este brado 
«O pega !» poz em distúrbio 
o alegre grupo de travessos 
meninos, numa tarde em 
que deixava a escola, regida 
pelo hábil e philosopho pro­
fessor Tobias Penteado, si­
tuada então numa antiga e 
modesta casa do largo do 
Patrocínio. 

O pega pertencia a essa 
vasta galeria de typos exóti­
cos da nossa terra e que 
nunca se apagam do espirito 
porque estamos toda hora a 
encontral-os a cada passo. 
Com os seuscabellos corridos 
e falhos sobre os horabros, 
Com o seu trage meio hespa-
nhol, a modo toureiro des-
maselado; cora os pés nus e 
raettidos numas grossas ta­
mancas barulhentas, com u m 
chapêo redondo e visivel­
mente ensebado, calças de 
cõr duvidosa, barba raspada 
e andando sempre apressa­
damente,—tal se nos apre­
sentava esse pobre e inoffeu-
sivo homem, que se tornara 
o|espantalho da criançada. 

*' * 
Nessa occisião, numa es-

pecticulosa tarde de verão, 
quando o astro do dia já ten­
dia despedir-se do nosso he-
mispheno, Fogaça, attrahido 
pelo forte pisar do pega, vol­
tou-se e, de u m salto, appli-
ca-lhe uma rastsira, que o 
estendeu de costas em meio 
do largo. Ao berreiro da 
criançada, o sr. Tobias vem 
ao nosso encontro, ameaça­
dor e promettendo energica­
mente castigai-nos noutro 
dia. 
Escusado é dizer que, en­

tão, a aula funccionou ape­
nas com meia dúzia de alum-
nos, estranhos do nosso gru­
po. 
Fugindo, fomos por de 

atalaia na entrada dum ca-
raiuho que, atravessando um, 
terreno espaçoso e aberto, 
pertencente ao convento do 
Carmo, ia ter a rua do Com-
mercio. 

AMi aguardamos anciosos 
a passagem do rachitico ho­
mem, que, minutos depois, 
áppareceu. Fogaça, qual 
commandante em chefe, hr 
terrompeudo lhe os largos 
passos, disse-lhe :=()' lú, tra-

e mais preft erive /' — na 

tante, danças já o miudinho 
ou te mettes numa grande 
sova de varas.— 

Gaguejando e pallido de 
raiva, o pega respondeu-lhe ; 
— T o m e sentido, menino I 
eu vou dar parte para o nho 
Chico.— 
Nho Chico éra o saudoso 

e humanitário progenitor de 
Fogaça. 
Ao ouvir semelhante amea­

ça, o nosso corajoso comra-
fiheiro atira-se sobre o ho­
m e m segundado pelo o gru-
po, fezendo-o após deitai-o 
ao chão, á semelhança do 
judas em sabbado de alleluia. 
Ao mesmo tempo que isto 
se dava, surgiu dum estreito 
caminho, que ia ter a cháca­
ra de nha Rita Freitas, a es-
guia e retinta figura do mes­
tre Cândido, conduzindo em 
uma das mãos uma gaiola 
com u m custoso passiro, 
que conseguiu libertar o ho­
m e m do nosso jugo e pôr-nos 
era debandada. 
Todos os pormenores do 

grotesco facto foram logo 
conhecidos; todas estão tra-
quinagens corriam rapida­
mente os nossos queridos la­
res, onde a vara de marmello 
e o cipó torcido imperavam. 

Não obstante, noutro dia, 
estávamos promptos para ou­
tros feitos. 

O facto é que desde esse 
dia, p pega deu signaes de 
medo, acreditando-nos u m 
bando de meninos indemo-
ninhados : Benzia-se, ao 
vêr-nos ! 

# 
Bello tempo em que ja­

mais nos lembramos dos dias 
amargos de ura porvir que se 
nos apresenta austero e cheio 
de infortúnios... 

E quão differente é a nos­
sa mocidade de hoje, se a 
compararmos com a que, 
30 annos antes, existia em 
a nossa terra ! 

Daquella muitos- já não 
existem desde alguus annos. 
Fogaça (João Fogaça de 
Freitas, ou antecendente-
mente, João Gabriel de Frei' 
tas), o menino intellígente, 
activo e portador dura ma' 
gnanimo coração, foi ura 
dos últimos, do grupo, falle* 
cidos. Furtemos á publica 
memória numa scena de dor 
injustificável: o destino infe­
liz daquelle nosso compa­
nheiro de brincos infantis, 
que não é ainda hoje sem 
emoção que o pranteamos, 
pertence a historia, que sa' 
berá aprecial'o com a devida 
justiça. 

De tudo isso, o que resta ? 
Hoje, já i.roxim > dos 48 

janeiros,m ':i loa no in MI nu' 
Casa èatvâo ifarraja 

milde canto, após os lutos 
por esta existência monoto* 
na e cheia de aborrecimen' 
tos o meu pensamento vôa 
para esses sonhos que nunca 
mais se converterão em rea* 
lidade; sinto u m êxtase de 
ventura, e depois sob a im* 
pressão desses instantes, sus* 
piro saudosamente ! 
De Fogaça tenho as me* 

lhores recordações e muitas 
saudades. 

S. Paulo - 17 - 9 - 908 
TERRAG. 

REPAROS 
Viram que o 

Caolho continua 
anos dar de rijo 
com os seus ad-

jectivos extra-program-
ma ? Pois continua, e 
emquanto elle não lar­
gar a mania, nòs cá es­
taremos a repizar-lhe a 
sua entrada na arena 
da imprensa. 
Era uma moça, ape~ 

zar dos pezares, O Caô* 
Ifiój e... das mais fasci­
nantes, embora a gente 
não lhe visse bem a 
cara á mostra. 
Mas depois de nascer 

foi crescendo, crescendo 
e... em poucos dias dei­
tou barbas, arreganhou 
! os dentes, cerrou os pu­
nho e mudou emfim de 
sexo. 
Eis um homeml E dos 

mais terríveis, e rai­
vosos. Parece um bar~ 
baro ! 
Mudou de sexo e mu­

dou de caracter como 
da água para o vinho. 
U homem de hoje, 

não è a meiga e loira 
deidade de outro dia. 
E como ella nasceu., 

cresceu e se transformou 
rápida! Nem um casulo 
é assim. 
E m vista da phantas-

tica transformação, é 
que de vez em quando 
reparamos que temos 
ainda muito a reparar... 
E temos que fazer 

chegar-lhe aos ouvidos 
em segredo muito dis­
creto, mais este pedaci­
nho do seu programma, 
do programma do Caô~ 

600—caixa SõêüOO 
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lho quando entrou com 
pés de lans... 
Polir finir : 
«Em summa, impulsinar o 

progresso de Ytú, tratar com 
o devido respeito e critério as 
pessoas envolvidas em nossa 
apreciação, etc.» 
— «eis o nosso programma 
tom o qual estendemos a mão 
aos nossos confrades, e pedimos 
um posto muito modesto na 
ingrata arena do jornalismo.» 

Ingrata 1 E' ingrata 
mesmo. 
Tanto é ingrata que 

até hoje, o aperto de 
mão do Caolho, ao nas~ 
cer, está nos produzin­
do o mesmo effeito do 
celebre beijo do jardim 
das Oliveiras... 
Ingrata ? Não é só 

é tyranna ! 
VELHO CAPITÃO 

ingrata 

PHARMACIA S. LUIZ 

BREVEMENTE 
— o — 

Formulário flfficial 
REPRESENTAÇÃO DE UM 

MAGISTRADO 
O dr. secretario de Justi­

ça e Segurança Publica 
transraittiu á Câmara dos 
Deputados a seguinte repre­
sentação que lhe foi dirigi­
da pelo Exmo. Sr. Dr. José 
de Campos Toledo, juiz de di­
reito desta comarca: 

«Remettendoa v. exa., o 
incluso exemplar do «For­
mulário Official», por mim 
revisto, annotado e com-
mentado, peço venia para 
lembrar a conveniência de 
ser expedido pelo governo 
do Estado, á semelhança 
desse, um formulário offi­
cial, comprehendendo todos 
os processos criminaes que 
competem á justiça estadual. 

E1 intuitiva a necessida­
de de tal trabalho, bem 

corrente, o commando 
superior da Guarda Na­
cional deste Estado faz 
saber, para conhecimen­
to dos interessados e 
devida execução, que os 
of ficiaes nomeados para 
as juntas de alistamen­
to militar que, até o dia 
12 de outubro próximo 
não se acharem farda** 
dos e promptos, serão 
privados dos respecti­
vos postos, ex-vi do dis­

ca, dirigiu á Câmara dos 
comova vantagem de ser]Deputados ao Congres­

so do Estado. 
E um trabalho de 

grande interesse para a 
nobre classe que s. exa. 
repressnta nesta comar­
ca. 

elle affecto a um membro 
da magistratura, para que 
não seja preciso expender 
longas considerações a res­
peito. 

O meu intuito é muito 
outro e limita-se a offere-
cer ao governo do Estado 
os meus serviços para levar 
a termo tal emprehendi 
mento, si outros com maio­
res habilitações não o quize-
rem fazer ou não o puderem 
em condições convenientes 
para o Estado. 
O projecto de formulário 

.que proponho deverá ser 
dividido em oito partes, a 
saber; 
Primeira, do inquérito po-

Jicial,—segunda, dos proces­
sos de julgamento do jury,= 
terceira, dos processos espe-
ciaes do julgamento do juiz 
,-de direito;—quarta, dos pro­
cessos de responsabilidade 
dos funccionarios públicos;— 
quinta; dos processos poli-
.ciaes;—sexta, das infracções 
das justiças municipaes;— 
sétima, das infracções dos 
regulamentos dos governos 
do Estado e da União (Lei 
n. i?61, de .3 de dezembio de 

1841, art. 112);—oitava, das 
execuções criminaes. 
A exposição das formulas 

será precedida de expli­
cações e excedida de obser­
vações convenientes, tal como 
se vê no texto da obra 
que a esta acompanha. 
A remuneração que peço 

consiste somente em não 
perder os vencimentos in-
tegraes do meu cargo du­
rante a factura do trabalho 
que delle me afastará pelo 
tempo de quatro mezes, mais 
ou menos, e a publicação a 
meu beneficio, por conta do 
governo do Estado, de um I posto no art. 65 da lei 
milheiro de exemplares do n. 602, delSÕO e m vigor. 
mesmo formulário, cora as 
annotações, para maior de­
senvolvimento doutrinário 
Reservo-me também o di­

reito á propriedade literária, 
concedendo somente ao go­
verno a edição que fôr tira 
da para distribuição gratuita 
ás auctoridades policiaes e 
judiciarias. 
Não sendo o trabalho apro­

vado, ser-me-ão entregues 
os autographos e todas as 
copias, impressas ou ma-
nuscriptas que por ventura 
forem tiradas, cessando a 
minha commissão. 
E' o que entendi de meu 

dever expor a v. exa , para 
que se digne tomar na con­
sideração que merecer. 

— o — 
Recebemos o n. 2 d'«A 

Bomba» orgam dos estudan­
tes anti-ctericaes da Faculda­
de de Direito de S. Paulo. 

MONTE PIO DOS 
MAGISTRADOS 

No próximo numero 
publicaremos no Repu* 
blica a representação 
que o exmo. sr. dr. José 
de Campos Toledo* juiz 
de direito desta cornar** 

ALISTAMENTO 
MILITAR 

A junta de alistamen­
to militar deste municí­
pio, desde antes de hon­
tem, passou a funccio-
nar no prédio n. 115, 
da rua do Commercio, 
do meio dia, ás }3 horas 
da tarde, todos os dias 
úteis. 
Os primeiros cidadãos 

que se apresentaram co­
mo voluntários para se­
rem alistados, foram os 
seguintes : 
l.°*-Leobaldo Borges 
£.°-Lupercio Borges 
3.e-José Castanho de 

Barros. 
— E m ordem do dia 

baixada no dia 20 do 

Após uma digestão de 
quem comeu borracha, 

veio hontem o Caolho pelas mãos 
de u m tal Cortez, sem pence-nez, 
sophismando sem gaz, o nosso 
balão já esquecido... 
O tal Gentil é uma negação do 

seu próprio nome. 
Está no alinhamento da casa... 
Depois dessa nota posthuma, 

veio um dialogo entre o Caolho 
e... o Caolho mesmo, mexendo 
oom o Capitão cá da casa. 
Pudera ! Não- é a primeira vez 

que elles mexem... 
Os taes são mexp !ores ; ha até 

quem os chame me dlhões 
Mas isso é de maio... 
Eutretanto vamos confessar 

que o Caolho desta vez, desta 
vez sim... ainda não teve espirito 
nem com óculos ! 
O seu Caolho: fique sabendo 

de uma vez por todas, que nin­
guém quer tomar seus purgantes 
A gente a dar... e o tal a fugir. 

CRIMINOSO PRESO 
A policia desta cidade ten­

do conhecimento da presen­
ça aqui, do um criminoso 
denunciado em Jundiahy, 
procedeu ás necessárias dili-
gãncias effectuando a prisão 
do alludido criminoso. 
E m seguida a autoridade 

policiai communicou a seu 
tíollega de Jundiahy, essa 
prisão, sendo o preso remet-
tido para aquella cidade, es­
coltado por duas praças que 
vieram a Ytú para esse fim. 
CINEMATOGRAPHO 

Com uma casa animadora 
o magnífico cinematographo 
Pathé, da Erapreza «Kraz 
Cubas» foi mais uma vez 
exhibido domingo ultimo no 
velho «S. Domingos». 
Os applausos foram uniso-

nos, taes os merecimentos 
das fitas exhibidas. 
Para sabbado, amiuncia-se 

um beneficio, com program­
ma variado, devendo reali­
zar-se no domingo próximo 
o ultimo espectaculo do afa-
raado apparelho da empreza 
Pinto & Companhia. 

curativos pelo Dr. Silva Cas 

tro. 
—Hontem, quando desta 

cidade, dirigia-se para Ca-
breuva, o menino Antônio, 
de 10 annos de idade, em 
companhia de seu pae snr. 
Ezechias da Costa GaLvão, 
cahiu aquelle do animal em 
que montava, pisando-lhe 
este sobre as virilhas. 
O menino Antônio condu­

zido para esta cidade, rece­
beu os*eui ativos necessários, 
não sendo grave o seu esta­
do. £' seu medico u ánr. dr. 
Luiz de Freitas. 
Faz annos hoje o menino 
Jarbas, filho do snr. Francis­
co Falcato. 

DESASTRES 
Antes de hontem, por vol­

ta das 6 horas da tarde, quan­
do guiava um carroção de 
conduzir carne do matadou! 

ro, no largo da Matriz, João 
Casali, de nacionalidade ita­
liana, aconteceu ir o vehicu-
lo sobre u m monte de para-
lepipedos que alli se encon­
tra, oceasionando rolar um 
delles que veio bater-lhe na 
canella fracturando-a. 

Transportada a victima 
para a casa de sua residên­
cia,forara-lhe ministrados os 

Linha de Tiro 
Inscreveram-se como só­

cios da linha de Tiro «Ge­
neral Mendes Moraes», desta 
cidade,mais os seguintes srs: 
Mario Macedo, Adolpho 

Guimarães (de Indaiataba) e 
Carlos Penteado de Oliveira. 
— V ã o ser iniciados esta 

semana os trabalhos de ada­
ptação da pista do «Club 
Sportivo Ytuano», na Vílla 
Nova, para o funeciouamen-
to alli da linha de tiro «Ge­
neral Mendes Moraes» 
Sabemos que por todo o 

mez próximo será inaugu­
rada a linha com toda a so-
lennidade, devendo vir assis­
tir á essa inauguração o sr. 
coronel dr. José Piedade, 
presidente do «Tiro Brasilei­
ro de S. Paulo» e comman-
dante superior da Guarda 
Nacional, acompanhado do 
seu estado-maior. 

Sabemos que alguns offi-
ciaes da nosoa milícia, tra­
tam de se uniformisar para 
maior brilho da ceremonia 
da inauguração. 
Cegueira proposital 

A Cidade de Ytú publicou 
no seu ultimo numero de 
sabbado ultimo esta noticia; 
«Foi demittido à) cargo de 

apontador da turma de tra­
balhadores da rede de exgot" 
tos, o sr. Vittorio dei Campo. 
Sobre os motivos que pro* 

duziram essa demissão temos 
muito que dizer, visto como 
o sr. Vittorio, além de hones" 
to, é sempre muito trabalha­
dor. 
Estamos reunindo dados 

para demonstrar gravíssimas 
irregularidades na adminis­
tração dos serviços munici' 
pães.» 
Vejam como a Cidade se 

faz cega propositalmente. 
Já querem com isso cen­

surar o Prefeito ! 
O sr. Victorio dei Campo 

não éra empregado munici. 
pai; a Cidade sabe disso. El* 
' le éra empregado do sr. 
Augusto Baptista de Almei­
da, empreiteiro de serviços 
de exgottos. 

E, que tem a imprensa 
com o acto particular de um 
cidadão que admitte ou de* 
| mitte um empregado ? 
i Elles são assim... 
PHARMACIA S. LUIZ 

BREVEMENTE 

(Parodia) 

—Não aebas que é de mais ? 
— O que ? 
—Lucupletar-se quer dizer... 
—Enriquecer... 
— E que tem isso ? bem sa­
bes que deve-se receber as 
cousas conforme de quem 
vêm, 
= E corvos o que quer dizer ? 
—São bichos que não estão 
na lista. 
—Era que lista ? 
—'Na lista dos taes. 
— Q u e taes ? 
—Botas ! dos bicheiros. 
—Então não é na lista do 
intrigante ? 
—Não. 
— M a s que diabo são aquel-
Ias coisas que hão de nos fa­
zer «rirabom rirquando che­
gar essa oceasião em que a 
alma damnada do abutre de 
outras paragens deixar a 
descoberto o estômago pútri­
do empanturrado com as mi­
sérias que está espalhando 
na nossa cidade ? » Já vistes 
alguém rir-se das misérias 
alheias ? 
— N ã o vi. As misérias que 
eu sei que estão espalhadas 
pela cidade são o jogo do bi­
cho, que tira o dinheiro até 
aos pedintes da rua ! 
— E quem banca o bicho ? 
— E u cá nunca banquei. 
.Poderei ter sido uma vieti-
masinha, dominada pelo vi­
cio. 
—Então esta é mesmo de 
criar bicho ! 
— E se tirarem couro com 
cabello ? 
— Então que toquem 
— E depois ? 
—Dansaremos.Je mandare­
mos que também tirem pa­
res. 
-— E' assim ? 
—Justo. 
—Então, musica nelle ! 
— E se houver dansa ? 
—Se houver dansa, a dansa 
é preta e...|com carnet dos 
pares sem distineção de sexo. 
—Certo. 

— o — 
Hoje, ás 7 horas da ma­

nhã será celebrada na igreja 
do Bom-Jesus, a missa de 7.' 
dia em suffragio á alma do 
estimado sr. Virgílio Ramos 
Salles. 

Hospedes e 
viajantes 

Partiu para S. Paulo de­
vendo regressarsabbado pró­
ximo a esta cidade, o sr. Af-
fonso Borges, funeciouario 
do foro criminal daquella 
capital. 
—Esteve de passagem nes­

ta cidade, e em visita ao sr. 
José de Padua Castanho foi 
ao Salto, o sr. Guilherme de 
Mello, commissario em San­
tos. 
—Esteve nesta cidade, o 

sr. dr. José Brenha Ribei ro, 
distinoto clinico e chofe poli 
tico em S. Roque. .Cerveja.Antártica « Cometa^» émais preferível' — na Casa §atvão §arrafa 600—caixa JJçfoOO 
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CÂMARA MUNICIPAL 
Con o n e noticiámos, reu­

niu-se segunda feira ultima 
em sessão extraordinária, a 
Câmara Municipal, cora o 
fira de dividir o município 
em secções para a próxima 
eleição de uma vaga de 
senador ao Congresso Esta-
doal; foi mantida a mesma 
divisão anteriormente feita. 

MULTA 
Por infracção do § 7. do 

artigo 184 do Código de Pos­
turas vigente, foi pelo fiscal 
de Policia multado em 
10$000 o carroceiro Severi-
no BorbÒni. 

O snr. marechal Hermes 
da Fonseca e o snr. general 
Mendes Moraes são espera­
dos em Londres a 26 do 
corrente. 

E m novembro próximo 
deverão ser lançados ao mar 
os destroyers *Matto Grosso» 
e ^Amazonas». 

Esses navios são do typo 
exactamente egual ao des-
troyer «Pará» e terão como 
ccmmandantes os capitães 
de corveta Francisco de Mat­
tos e Caio de Vasconcellos, 
que deverão partir no pró­
ximo mez para Glasgow. 
onde se acham em constnr 
cção nos estaleiros de lar 
row aquelles navios. 

— o — 
jpERFUM ÁRIAS 
-* Especiaes e dos 

mais 

afamados fabricantes. 

Na Casa ATALIBA TOLEDO 

& COMPANHIA. 

BRASIL-ARGENTINA 
NÃO PÔDE HAVER GUERRA 
Informa u m telegramma 

de Buenos Ayres que o im­
portante jornal La ISacion, 
em sua edição de 19 do cor 
rente diz que não admifte a 
possibilidade de uma guerra 
da Argentina com o Brasil 
ou outra qualquer potência. 

A guerra seria inconcebí­
vel—diz a mesma folha— 
entre nações que estão fada­
das a marchar juntas na sen 

e considera-se certa a deposição 
do coronel Gabino Besouro, (ira 
ças, porem, a intervenção de 
amigos, serenaram u m pouco os 
ânimos, depondo os paisanos as 
armas. 

Houve trocas de cartas entre o 
coronel Gabino Besouro e o co* 
ronel Plácido de Castro, cartas 
que foram publicadas. 

No dia 1 de .agosto o coronel 
Plácido foi ao Xupury, renovan' 
do'se os boatos de deposição. 
Nada porem aconteceu. Depois 
constava que fora á villa do Rio 
Branco, onde conferenciara com 
o coronel Gabino Besouro. Mas 
a calma que reinava era appa' 
rente. 

Quando, no dia 8 de agosto, o 
coronel Plácido, acompanhado 
de quatro amigos, todos a cavai-
los,ia para o seu seringal de Gua 
tapará, ás 7 horas da manhã, de 
dentro da matta partiu uma des­
carga que o feriu no baixo ven' 
tre e nas costellas. O ferido avan­
çou em direcção ao ponto de onde 
partiram os tiros, recebendo en 
tão outra descarga. 
A victimareconheceu entre os, 

assaltantes o <:ornnpil AlfixRiiriri 

Faltando'lhe as fo ça«, desceu 
do animal e sentou'se em u m 
pau, onde os amigos o vieram 
buscar, conduzindo'o para a sua 
residência' que ficava próxima. 
O coronel Plácido de Castro 

mandou chamar o tabellião e 
fez seu testamento deixando a 
terça a sua mãe,.residente em S. 
Gabriel, no Rio Grande do Sul, 
e o resto da fortuna a seus irmãos. 
Declara no testamento que mor­
ria viotima de uma emboscada. 

O coronel Plácido de Castro, 
felleceunodia_ll de agosto, ás 4 
Eõras_ila_taic!ê. 

O coronel Gabino Besouro man 
dou abrir rigoroso inquérito. 
— O dr. Campello, que foi tes­

temunha de vista do crime, con­
ta que o desventurado chefe aérea* 
no, logo quo foi ferido, declarara 
que «si não morresse, faria uma 
hecato ube no Acre» 
Pouco antes de morrer, Plácido 

de Castre pediu ao .seu irmão 
Genesio de Castro que arran­
casse o coração do seu cadáver e 
o enviasse á sua noiva. 

O promotor do Acre trouxe 
uma justificação, com cinco tes-

temunhas, indicando que o coro­
nel Alexandrino e outros compa­
nheiros seus são os responsáveis 
pelo assassinato de Plácido de 
Castro. 
PKAGA DOS RATOS 
Do Passo Fundo onde re­

side, escreveu o sr. Domin­
gos Baptista Pintoja, a se da do progresso e que ha, 

1 F „„i:̂ rt++rt„ euinte carta ao «Commercio» 
tempos resolveram submetter % „ , á arbitragem as únicas ques­
tões que podiam desunil-as. 

Continuando diz «La Na-
çion» que o dr. Victorino 
La Plaza, ministro das Re­
lações Exteriores, declarará 
categoricamente, a respeito 
da supposta invasão brasilei­
ra, que nem o Brasil e nem 
a Argentina se apossaram 
de quaesquer ilhas, aguar­
dando ambas que seja redi­
gido o respectivo protocollo, 
afim de poder fixar a sua 
respectiva jurisdicção sobre 
as mesmas. 

— o — 
A MORTE DE PLÁCIDO 

DE CASTRO 
Sobre o assassinio do bravo 

patriota coronel Plácido de Cas­
tro, chegaram do Acre as seguin­
tes noticias : 

«A agitação dos espíritos no 
Acre era ultimamente cada vez 
maior. 

Chegaram grupos armados das 
duas facções OUH se degladiaram 

de Cachoeira 
*Tendo feito algumas ex­

cursões dentro deste muni­
cípio, fiquei estupefacto dian­
te da grande quantidade de 
ratos que enxerguei nas. 
casas onde pernoitava. E m 
algumas casas matavam 200 
a 300 por noite e disseram* 
me que na serra, em algu­
mas noitpp, a matança foi de 
quinhentos 

São tão damninhos que 
não deixam parar botões na 
roupa; aqui- na visinhança 
cortaram o cabello de uma 
criança e o bigode de um 
indivíduo, parecendo que a 
tal praga quer substituir os 
barbeiros. A quantidade é 
tamanha que os cachorros 
dos moradores estão gordos 
de comerem ratos. 

Entre esses roedores ha 
alguns do tamanho de uma 
priá, e até maiores; cordas, 
papeis, chifre, tudo roem. 

Muitos lavradores, quando 
foram colher as roças de 
milho, só encontraram sa-
bugos; os mandiocaes e bata­
tas têm sido destruídos pela 
praga dos taes roedores; 
aboborase verduras, alfafaes, 
laranjaes, vae tudo razo. Os 
moradores inventaram fazer 
paioes com assoalho alto e 
collocar folhas em derredor 
dos esteios mas assim mesmo 
os bichos sobem; era um dos 
taes paióes fizeram fogo de­
baixo para aspbixiar os r̂ itos 
com fumaça, resultando, 
porém, u m incêndio. 

U m a coisa singular é que 
os taes ratos da praga não 
têm costellas e sim espinhaço 
dizendo-se que são de um 
sexo só. Será por essa razão 
que elles desaparecem era 
certo tempo? Dizem mais 
que esta praga é gerado pela 
semente da taquara mansa, 
que seccou este anno; outros 
dizem que vem da raiz.» 

PECHINCHA A 5$000 
U m a dúzia de talheres 

(faca e garfo) 
Ataliba Toledo & Comp. 

PHARMACIA S. LUIZ 

BREVEMENTE 

^EDÍÍAES^ 

Seccão Uwre 
Goltectoria 
Situnicipat 

O Sr. Prefeito Municipal 
concedeu ao Collector Mu. 
nicipal. licença para per­
manecer em sua residência 
á Rua São Francisco, duran­
te 15 dias, por motivo de seu 
estado de saúde, em vista do 
que o mesmo Collector faz 
publico achar-se na referida 
residência a disposição dos 
interessados,a qualquer hora 

Ytú, 9de7.bro de 1908 
O COLLECTOR 

Alberto Macedo 
MO srs' fazendeiros 
O abaixo assignado,encar-

rega-se de reparação e assen­
tamento de machinas a vapor 
de café etc. 
Rua de Sta. Cruz 55 
José Augusto da Silva 

VIRGÍLIO RAMOS DE 
SALLES 

AGRADECIMENTO E CONVITE 

Francisca Men­
des de Salles 
seus filhos e pa­
rentes agrade­
cem profunda­
mente penhora-
dos a todas as 
pessoas que a-

companharam á ultima mo­
rada, os restos mortaes de 
seu e?poso e pae VIRGÍLIO 
R A M O S D E SALLES, e 
bem assim ás pessoas que 
prestaram seus valiosos ser 
viços durante a sua enfermi­
dade, e convidam-nas para 
assistirem á missa de Sétimo 
dia que mandam celebrar 
em suffragio á sua alma, na 
igreja do Bom Jesus, ás 7 
horas, no dia 24 do corrente, 
quinta-feira, antecipando 
também por esse acto seus 
agradecimentos. 

Ytú, 19 de Setembro 1903 A Cerveja Antártica »6ometa» émais preferível — na 

Eleição de uma vaga de Sena­
dor ao Congresso Estadual. 
O cidadão Dr. Antônio Constan-

tino da Silva Castro, presiden' 
to em exercício da Câmara 

• Municipal desta cidaue de Ytú 
etc. 
Faz publico que, devendo se 

proceder no dia 11 de Outubro 
próximo futuro, á eleição de u m 
Senador ao Congresso Entadoal 
para o preenchimento da vaga 
deixada pelo senhor Dr. Antônio 
Dino da Costa Bueno, (circular 
do secretario do Interior, de 10 
do corrente), de accôrdo com o 
artigo 21, § 1." do decreto n' 
1.411 de 10 de Outubro de 1906. 
prevalecerão para a referida elei­
ção a divisão do município em 
secções e designação do edifício 
da Câmara para o funecionamen-
'o das respectivas mesas, feito 
em sessão extraordinária da mes­
m a Câmara, a 18 de Julho ultimo. 

E, para constar mandou lavrar 
o presente para eer publicado na 
forma da lei e affixado no lugar 
do costume. 

Dado e passado nesta secreta­
ria da Câmara Municipal de 
Ytíi, em 21 de Setembro de 1308. 

O Presidente em exercício da 
Câmara 
Dr. Antônio Constantino da Silva 
Castro 

O Secretario da Câmara 
Francisr.o Pereira Mendes Primo 

Doutor José de Campos To­
ledo, Juiz de Direito des­
ta comarca de Ytú. 
Faço saber aos que o pre­

sente edital com o prazo de 
dez dias virem ou delle co­
nhecimento tiverem que o 
porteiro dos auditórios offr 
ciai Augusto Avelino da Sil* 
vá ha de trazer a publico 
pregão de primeira praça de 
venda e arrematação, no dia 
vinte e quatro do corrente 
mez, ao meio dia, á porta d'j 
edifício da Câmara Munici 
pai, casa das audiências des* 
te Juizo, á rua da Palma 
numero sessenta,os seguintes 
bens e créditos peniiorados a 
requerimento de Arthur Sil* 
va nos autos de executivo 
hypothecario que move con-

tra os herdeiros e suecesso* 
res de Cezar Puccinelli esua 
mulher : DIREITOS CRE-
DITORIOS. U m a letra, da 
quantia de dez contos de reis 
acceita por Pedro Jorge & 
Companhia, em vinte de 
Dezembro de mil oitocentos 
e noventa e nove,nesse mes­
mo dia sacada por José Con-
trueci, que a vinte e nove 
do mesmo mez e anno a en­
dossou a José Jorge, que 
nessa mesma data a endos' 
sou a Cezar Puccinelli, que 
por sua vez a endossou a 
Sampaio Moreira Filho á 
Companhia no dia trinta de 
Dezembro de mil oitocentos 
e noventa e nove, vencida a 
dois de março de mil nove­
centos, avaliada pelo seu 
valor de dez contos de reis; 
juros vencidos de seis por 
cento, desde dois de março 
de mil novecentos até doze 
de setembro de mil noveceir 
tos e oito, cinco contos cen* 
to e dezesete mil seiscentos 
e sessenta e seis reis, avalia. 
das pela n esmn quantia' 
Outra letra, do valor de cin. 
Casa uai vão èar rafa 

co contos de reis' acceita a 
vinte de desembro de mil 
oitocentos e noventa e nove' 
por Pedro Jorge & Compa, 
nhia, nessa mesma data sa* 
cada por José Contrucci, que 
a vinte e nove do mesmo 
mez e anno a endossou a 
José Jorge, que na mesma 
data a endossou a Cezar 
Puccinelli, que por sua vez 
a endossou a Sampaio Mo' 
reira Filho & Companhia 
em trinta de dezembro de 
mil oitocentos e noventa e 
nove, e vencida em cinco 
de março de mil novecentos, 
avaliada pelo mesmo valor 
de cinco contos de reis; ju* 
ros vencidos de seis por cen* 
to ao anno, desde cinco de 
março de mil novecentos até 
doze de setembro de mil no" 
vecentos e oito, dois contos 
quinhentos ecincoenta e cin­
co mil oitocentos e trinta e 
quatro reis, por quanto fo* 
ram os mesmos juros avalia* 
dos. Somando tudo, capital 
e juros das duas letras, vinte 
e dois contos seiscentos e se' 
tenta e dois mil e qurahen* 
tos reis. M O V E I S : Cinco 
wagonetes, sendo u m com 
mesa,aveliados por trezentos 
mil reis; um trilho de ferro 
com pertences para wagone* 
tes, avaliado por cincoenta 
mil reis; quatro carroças de 
tombar, pintadas de verme* 
lho, sendo uma com arreios 
para animal, avaliadas por 
tresentos e cincoenta m il 
reis. Importando as avalia* 
ções dos moveis em setecen* 
tos mil reis. E para constar 
mandei lavrar o presente, 
que será afixado no logar 
do costume e publicado pela 
imprensa. Dado e passado 
nesta cidade de Ytú, aos do­
ze dias dó mez de setembro 
de mil novecentos e oito. Eu 
Theotonio Pereira Bueno, 
escrivão, subscrevi. José de 
Campos Toledo. 

PREFEITURA MITNTOIEAX, 
Proroganão o praso para_gs^ 

installações domiciliares. £e__agiia 
e exgottos, fixando a_dacta em_qju£ 
começará n srr cahraâo ataxf^ fa 
água e exgottos. . 
,0 Prefeito Municipal desta cida­

de de Ytú, USÍUKIO dasJaculda-
de que lhe confere o artigo .35 
§_9 do Capitulo IY-de Decre­
to Estadoal n. 1.533 de 28 de. 
Novembro de 1907 faz saber 

jiTseguiute : 
Fica prorogado o prazo ate 3" 

do corrente para serem feitas 
-es intallações domiciliares de­
vendo na factura das mesmas 
ser observadas as cláusulas e< vo­
tantes do Regulamento que so' 
bre esse serviço fez publicar esta 
prefeitura. 
Faz mais saber que do dia 1.° 

de Outubro próximo futuro 
começará a ser cobrado a taxa 
de água e exgottos, de accòrdo 
com a lei n. 0 de 12 de Maio 
de 1908. que estabelece a seguin­
te tabeliã de preços: 

Os prédios sujeitos ao Imposto 
predial até 9.000 pagarão men­
salmente 2.500; os de 10.000 a 
19.000 pagarão mons lmente 
3,500 os do 20.000 a ,29.000 pa­
garão -4.500; os de 30.000 a 39.000 
pagarão 5.500; os de 40.000 a 
49.000 pagarão 6.500: os de 50.000 
a 59.000 pagarão 7.500; os de 
60.000 a 69.000 pagarão 8.500; 
os de 70.000 a 79.000 pagarão 
9.5oo; os de 80.000 para mais 
lo.5oo mensaes. 
Os collegios de S. Luiz e Pa-

I tmciuio recolhimento de N. S., 

600- ca ix a 35® fooo 
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Pás Mercês bem como as fabricas 
de cervejas etc. e demais fabricas 
existentes no perímetro urbano 
pagarão uma taxa fixa especial 
quanto a exgottos e em separa­
do a água consumida de accordo 
com a tabeliã seguinte: 
Cnllegio de S. Luiz I2o.ooo 

mensaes de exgottos; idem do 
Patrocínio 9o.ooo idem idem re­
colhimento das Mercês 13-4oo, 
idem idem; e as fabricas 60.000 
Pagarão mais os citados esta. 

belecimentos pelos primeiros 
Ôoo.ooo litros ou fracções dessa 
quantidade de agna consumida 
loo rs. por l.ooo litros mensaes; 
pelos segundo 5oo,ooo litros ou 
fracções 60 rs. mensaes e pelos 
terceiros õoo.ooo litros ou frac­
ções 4o rs. mensaes por l.ooo 
litros. 

E, para que ninguém allegue 
a ignorância expede-se o presen­
te edital para ser publicado pe­
la imprensa. Ytú, 1 de Setembro 
de 19o8. 

O Prefeito Municipal. 
Hermogenes Brenha Ribeiro 

ALISTAMENTO MILITAR 

O Capitão Irineu augusto de 

Souza, presidente da junta do 

alistamento militar nesta cida. 

de e município de Ytú etc. 

Faz saber aos que o' presente 

edital virem ou delle noticia tive­

rem, que nesta data de accordo 

com o artigo 42, do Regulamento 

para execução da lei do Sorteio 

Militar e reorganisação do Exer­

cito, foram installados os traba 

lhos desta junta,e portanto convo 

ca a todos os jovens da idade de 

vinte annos completos e bem 

assim aos de vinte ura a trinta 

e a todos os que ainda não estão 

inscriptos nos registros militares 

como determina o supra citado 

regulamento, domiciliados neste 

municipio a virem se inscrever 

até o dia 14 de Novembro do cor­

rente anno. 

Convoca também a todos os 

interessados a apresentarem es­

clarecimentos e reclamações a 

bem de seus direitos, afim de 

orientarem sobre a verdade á 

referida junta. 

Nos sabbados serão affixados 

á porta do edifício da Câmara 

Municipal, onde funciona a jun­

ta da revisão que tem de apurar 

este alistamento, a relação dos 

alistados durante a semana. 

Outro sim faz sciente que a 

referida junta funccionará todos 

os dias úteis, do meio dia ás 

duas horas da tarde. E para co­

nhecimento de todos, mandou la­

vrar o presente edital que será 

affixado á porta do paço muni 

cipal e publicado por toda a im­

prensa local. Eu Capitão Juvenal 

Leite do Amaral Coutinho, secre­

tario escrevi. 

Ytú, 16 de Setembro de 1908 

Capitão Irineu A. de Sousa 

Concurrencia para a factura 

das estradas dos bairros Tape 

ra Grande e Itahym de cima 

O cidadão Hermogenes Brenha 
Ribeiro, prefeito municipal 
desta cidade de Ytú, na for­
ma da lei, etc. 
Faço- saber que de accordo 

com a resolução da Camaia em 
sessão de 5 do corrente, acha-
se aberta nesta Prefeitura peln 
praso de 20 dias a contar desta 
data, a concurrencia para a fac­
tura das estradas que ligam es­
ta cidade aos bairros da Tape-
ra-Grande e ItaLym de cima. Os 
proponentes deverão apresentar 
as suas piopostas em carta fe­
chada, mencionando o preço p»>r 
kilometrc bem como tudo mais 
que se referir sobre esses ser­

viços; devendo a mesma propos-
vir assignada pelo propo­

nente. Findo esse prazo as pro 
postas serão abertas por esta 
Prefeitura, na presença dos in­
teressados, sendo escolhida aquel 
Ia que maior vantagem offerecer. 

E, para que chegue ao conhe­
cimento de todos s0 interBSados 
mandei lavrar o presente edital 
de concurrencia que vai publica­
do na forma da lei. 
Secretaria da Câmara Munici­

pal de Ytü, em Io de Setembro 
de 1.9o8. Eu, Francisco Pereira 
Mendes Primo, secretario da Ca 
mara, que o escrevi. 

O Prefeito Municipal 
H. BRENHA RIBEIRO 
ELOGIOS 
-MODERNOS— 

-GARANTIDOS— 
Preços sem conpeiidor 

Ataliba Toledo & Comp 

i\r 
'esta typographia— 

•acceita-se todo e 

qualquer trabalho de 

ENCADERNAÇÃO 
—Preços módicos— 

pERFUMARIAS 
* Especiaes e dos mais 
afamados fabricantes. 

Na Casa ATALIBA TOLEDO 
& COMPANHIA. 

ADVOGADO 

DR. 
Nicanor Penteado 
Acceita qualquer serviço 

profissional 

CERVEJA YTUAM 

DO' DE ARROZ 
1 GLORIA DE PARIZ 
Vende-se no Salão Ristow 

APITO 
— Vendese 

um apito pa 

ra vapor, em 

perfeito estado e de grande 

effeito. Vêr e tratar no largo 

da Matriz, n° 5 A. 

PARA O TIRO" 
Armamentos e munições 

dos melhores fabricantes. Cara' 
binas, espingardas e revólveres 
Últimos modelos. 

PREÇOS NUNCA VISTO 
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Fabrica de Cerveja e Gelo Columbia de 
Campinas 

ãeA. FRANCESCHINI & COMP. 
E' a Cerveja de maior procura na actualidade 

DEPOSITÁRIOS: 

P,Marlinik Oo/np, 
89—RUA de Sta. RITA—89 

Puotograp.no 
•RUA DO C0MMERCI0 

Trabalhos pelos mais modernos processos de 

—PLATINOTYPIA E T C — 
AUGMENTO ATE' 0 NATURAL 

ITELIER LUXUOSO 

ti 
:! 

1NDMATUBA 

Festa do iívino Mspirito tanto 
No dia 11 de Outubro próximo futuro, ha­

verá em Indaiotuba solenne festa em louvor ao 

DIVINO ESPIRITO SÂHT0 
Na véspera chegarão os carros de lenha; e 

haverá solennidade, na egreja, illuminação etc. 

No dia 11 (Domingo) haverá missa cantada 

distribuição de roscas aos pobres, e á tarde 

procissão, illuminação e outros attractivos do 

costume, 

Será queimado nesse mesmo dia um lindo 

fogo de artificio, manufaturado pelo hábil 

pyrotechnico 

jose (Slntunes, de Víú 
0 festeiro convida a seus amigos e aos fieis 

para abrilhantarem esta festa com 

seu comparecimento. 

0 FESTEIRO 

t 

x 
\ 

\ 

\ 

K 
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JM Siua 21 de ®brilEsquina do La"9° JardimtiSí^ 
& Confortavelmente instalada, com bastante asseio &2$ 

e capricho; dá comida a pencionistas e fornece ra 

pensão a domicilio, com fartura e a preços 

MÓDICOS —COSINHA Á BRASILEIRA 

Bifes, Pasteis, etc. 
Vinhos e bebidas nacionaes e estrangeiras. Cervejas 

de todas as marcas. 

Recebe encommendas de comidas e doces para 

cDaptióados e Ôasãmentos, festas etc. 

&SSEI0 IRREPREHENSIVEL 
Todo o serviço está a cargo do proprietário 

Aberto até horas avançadas da noite 

Jfoão cuenedicto dos Santos 

BARDINI & FILHOS 
São os Únicos Fabricantes da 

especial bebida 
SODA C^AMPAGNE 

aíamado refresco sem álcool e espumante, 

de agradável saber 

cfrovem e digam a verdade / 

2§* : §&H 

alfaiataria lissorelli 
Balthasar Mizoreli participa á 
sua illustrada freguezia, que mu­
dou seu conhecido estabelecimento 
da rua do Commercio, para o con­
fortável predio,sito no 

3 — Largo da Matriz,—3 

e ao mesmo tempo avisa que se 
acha aberta a inscripção para o 4o 

C L U B D E ROUPAS, cuja lista 
já está quasi tomada 
A COOPERATIVA MISORELI 
tem dado sobejas provas de con­
fiança no cumprimento de seus 
trabalhos, osquaessão irreprehen 
sivelmente entregues com pontua­
lidade e perfeição. 

Vtú} 22 de êlgosto de 1908. 

çDalihasar Stlísoreli 
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BORACICA 
Pomada milagrosa paia a cura radical 

de feridas, espinhas, queimaduras, sar-
Jb§§ na, eczemas, darthros, empingerici, as-
^Jfe saduras nas creanças, rachaduras do 
p bico do peito e o terrivel ozagre. E ' a 

|g| melhor pomada até hoje conhecida e 
que não suja a roupa. 

LABORATOKIO EM PORTO ALEGRE 

uAUDT & FREITAS 

Deposito geral—i?io de Janeiro 
DROGARIA PACHECO 

&\:M 

tases 

B 
w 

P 

I 
3 

Confeitaria Vicentinho 

DE 
icente uJias cFerraz Sampaio 

47, F^ua Direita 47 

duMieo encontrara? neste novo estabelecimento, 

completo sortimento de bebidas finas 

DOCESFresco 

PASTEIS 

EMPADAS ETC. 

0 estabelecimento estará aberto até tarde da noite. 

Nesta typographia 
Acceita-se todo e qualquer trabalho de 
Encadernação.—Preços módicos 

S.#Ti.L..â..¥IIlâ. 
Vende-se u m Hotel regularmente montado, nes 

ta cidade, sendo já bastante conhecido e de u m a fre­
qüência regular, e, estando o mesmo instalado e m 
u m prédio de primeira ordem. 0 motivo da venda 
não desagradará o comprador 

Q u e m pretender, poderá pedir informações ne 
ta Redacção, 

1^ 

es»+ iii° !! 

approvado pela Directoria G. 
de Saúde Publica, cura radi­
calmente as bronchites, asthma 
e inftuenza e os seus efíeitos 
admiráveis, são comprovados 
por attestados de clínicos no­
táveis e de innumeras pessoas 
curadas. 
Vidro 2$500. 

ELIXIR EUPEPTICO 
PAULISTANO 

approvado pela Directoria Ge­
ral de Saúde Publica, ó 
caz nas digestões difficeis, gas-
tralgias, azias, dispepsias, fia-
tuleiícias e enxaquecas. 
Vidro 8$000; 

Illm. Snr. Samuel de Mace 
do Soares. 
Do uso que estou fazendo do 

ELIXIR EUPEPTICO PAU­
LISTANO, da invenção e pre­
paro de v. s., tenho colhido 
muito bom resultado; é de 
bom paladar, concorre para 
uma bôa digestão, e optimo 
anti-dispeptico.—DR. JOSÉES-
TAN1SLÁU DE ARRUDA BOTELHO. 
Attesto que tenho empregado 

com bom resultado nas «larin-
gotracheite, bronchites grip-
paes e na «asthma» o XARO­
PE D E GRINDELIA COM­
POSTO, preparado com tcdo 
o cuidado e esmero e «secun-
dum artem» pelo pharmaceu-
tico S A M U E L D E M A C E D O SOA­

RES, tendo sua acção especto-
rante mais pronunciada que a 
dos benzoatos de sódio e ammo-
nio, oxido branco e seus congê­
neres. 

DR. HENRIQUE THOMPSON. 
Illm. Snr. Samuel de Mace­

do Soares. 
C o m satisfação communico-

vos que tenho usado na minha 
clinica, obtendo'resultados ani­
madores, o vosso M Y O S T H E -
NIO ; excellente preparado, de 
segura efficacia nos casos de 
lymphatismo e de pobreza de 
de forças. — DR. XAVIER D A 
SILVEIRA. 

D E P O S I T O JãZJStC S. P A U L O 

PHARMACIA AURORA — RUA AURORA N. 
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D o G l̂ eilet-

Que vendeu o bilhete N. 34.016 ofo Iofe/70 FEDERAL 

extraída a 3 do corrente premiado com 

31 "*'*** *•*+* + + + * + *( 2R 
fira ̂ # • 

t 
**JO 

i^j 

fgi-r! 

uendido ao Sr. José de craulãj antigo machinista da òorocabana 

vcitòcu matSt quinta-feira a numero 

,i 

li ̂  9 
m 4> m 

m %-*s 

msmm 

òa (oferta ht atilo flrtmttiòo com 2.000000 
^r^W^' ^'•^^í^i © proprietário deste 6halet tem tido a felicidade de vender muitos 

< = L ^ i . <-%x--»^~>'-^fi*>> prêmios nesta cidade 

cTodos os dias úteis, vende-se bithe'es das acreditadas Áioterias d *• 

'^STCAPITAL FEDERAL E DO ESTADO DE S. PAULO * "ák 

AO GATO 

48-BDi 0 

PRETO ! 
OJFS.T3E] 

ERCIO •- 4 
0 Priiriiiirii 

oos^vojín cometei ms*. Bâ 
«**JN. ' J** 

^faxicIsi^roJ. 
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ORIENTAÇÕES PARA O USO 

 

Esta é uma cópia digital de um documento (ou parte dele) que pertence 

a um dos acervos que fazem parte da Biblioteca Digital de Obras Raras e 

Especiais da USP. Trata-se de uma referência a um documento original. 

Neste sentido, procuramos manter a integridade e a autenticidade da 

fonte, não realizando alterações no ambiente digital – com exceção de 

ajustes de cor, contraste e definição. 

 

1. Você apenas deve utilizar esta obra para fins não comerciais. Os 

livros, textos e imagens que publicamos na Biblioteca Digital de Obras 

Raras e Especiais da USP são de domínio público, no entanto, é proibido 

o uso comercial das nossas imagens. 

 

2. Atribuição. Quando utilizar este documento em outro contexto, você 

deve dar crédito ao autor (ou autores), à Biblioteca Digital de Obras 

Raras e Especiais da USP e ao acervo original, da forma como aparece na 

ficha catalográfica (metadados) do repositório digital. Pedimos que você 

não republique este conteúdo na rede mundial de computadores 

(internet) sem a nossa expressa autorização. 

 

3. Direitos do autor. No Brasil, os direitos do autor são regulados pela 

Lei n.º 9.610, de 19 de Fevereiro de 1998. Os direitos do autor estão 

também respaldados na Convenção de Berna, de 1971. Sabemos das 

dificuldades existentes para a verificação se uma obra realmente 

encontra‐se em domínio público. Neste sentido, se você acreditar que 

algum documento publicado na Biblioteca Digital de Obras Raras e 

Especiais da USP esteja violando direitos autorais de tradução, versão, 

exibição, reprodução ou quaisquer outros, solicitamos que nos informe 

imediatamente (dtsibi@usp.br). 


